
INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE

www.netjen.com.br

Ano XXI – Nº 5.064

Sexta a segunda-feira, 
29/03 a 01/04  

de 2024

Para informações sobre o

faça a leitura do 
QR Code com seu celular

MERCADOMERCADO
FINANCEIROFINANCEIRO

O relatório “Como a marca influencia o preço das ações” revela 
uma poderosa ligação entre a marca e o preço das ações, explora 
a avaliação das empresas do S&P 500 e as percepções da comuni-
dade de investidores sobre a marca como uma forma de obter uma 
avaliação mais precisa do preço das ações.      

Estudo mostra como marcas influenciam 
preço das açõesO mercado de serviços financeiros vem apresentando diversas 

transformações ao longo dos anos e muitas delas vem da percepção 
que, atualmente, é necessário apresentar soluções que facilitam a vida 
dos usuários.      

A próxima fase das fintechs B2C no Brasil

No mercado de logística da cadeia fria, a área da Saúde se destaca
como uma das mais desafiadoras. Isso se deve ao fato de que os produ-
tos desse segmento são essenciais para a vida e, portanto, devem ser 
transportados e armazenados com todo o cuidado e qualidade.      

Transporte de produtos para a Saúde: 
o desafio da cadeia fria

Uma pesquisa global da True Cost of Downtime, com 72 grandes 
multinacionais, divulgado pelo site Metso, mostrou que plantas in-
dustriais perdem, em média, 323 horas de produção por ano com as 
falhas de equipamentos.       

Indústrias perdem 323 horas de produção 
por ano por falhas em equipamentos

A regulamentação de um novo 
cenário no Brasil amplia os 
caminhos para a consolidação do 
Mercado Livre de Energia, o MLE: 
pequenas e médias empresas 
que usam alta tensão (Grupo A) e 
pagam uma fatura de cerca de R$ 
10 mil, agora podem escolher seus 
próprios fornecedores. 

Na prática, isso quer dizer que os consumi-
dores podem negociar contratos direta-

mente com os geradores e comercializadores 
de energia. É uma possibilidade que se abre 
para  mais de 200 mil empresas brasileiras 
atualmente.

Apesar do MLE existir no país desde 1998, 
só poderiam participar deste ambiente grandes 
indústrias, que tivessem uma demanda de mais 
de 500 kV. Com a atual abertura do mercado, 
os pequenos e médios empresários podem 
experimentar a liberdade e a flexibilidade de 
saírem do mercado cativo, em que só é possível 
comprar energia da distribuidora local. 

As vantagens são inúmeras mas, hoje, à 
frente de uma empresa que produz e vende 
energia renovável, posso listar as principais, 
a fim de que o maior número possível de em-
preendedores e comerciantes elegíveis para o 
MLE tenham conhecimento deste mundo de 
possibilidades. A primeira delas é a liberdade 
de escolha. 

Com a ampliação do Mercado Livre de Ener-
gia brasileiro, as empresas têm a oportunidade 
de escolher entre diferentes fornecedores, 
negociando contratos personalizados que 
atendam às suas necessidades específicas. 
Essa liberdade empodera as companhias, o 
que as permite buscar por preços competi-
tivos, serviços personalizados e fontes mais 
sustentáveis. 

É um modelo de mercado que vigora há anos 
em países desenvolvidos, como Alemanha, 
Inglaterra e França, fato que já sinaliza como 
deve ser produzida e consumida a energia do 
futuro. Além disso, a competição fomentada 
pelo MLE impulsiona a eficiência e a inovação. 
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TENDÊNCIAS PROMISSORAS PARA O 
FUTURO DO SETOR LOGÍSTICO  Leia na página 12

abertura cria oportunidades de investimento e 
de geração de empregos. Com a expansão do 
setor, surgem novos negócios, que vão desde 
os pequenos fornecedores de energia reno-
vável às startups especializadas em soluções 
energéticas inovadoras. Essa diversificação 
não apenas fortalece a economia, mas também 
promove um ambiente empreendedor mais 
dinâmico e receptivo a novas ideias.

No entanto, é importante ressaltar que o 
sucesso do Mercado Livre de Energia no Brasil 
depende da implementação de uma regulação 
eficaz, que garanta transparência, proteção 
dos consumidores e prevenção de práticas 
anticompetitivas. As questões ambientais e 
sociais devem ser consideradas como priorida-
des nesta trajetória, a fim de que se estabeleça 
um desenvolvimento sustentável do setor.

Contudo, é inegável que o ano de 2024 
trouxe uma evolução significativa para o 
setor energético brasileiro com a ampliação 
do acesso ao MLE para pequenos e médios 
empresários. A liberdade de escolha, a sus-
tentabilidade, a inovação e os benefícios 
econômicos são aspectos que permitem um 
vislumbre de como este caminho possibilita 
transformações positivas para o país como um 
todo. O futuro da energia já bate em nossa 
porta, e não podemos esperar.

(Mikio Kawai Jr é Bacharel em Economia pela 
USP, Mestre e Doutor pela Universidade Estadual 

de Campinas, é CEO e fundador do Grupo Safira - 
https://gpsafira.com.br).

Com diversas empresas disputando a preferên-
cia dos consumidores, há um estímulo natural 
para melhorar processos, reduzir custos e 
investir em tecnologias mais avançadas. 

Esse ambiente competitivo não beneficia 
apenas as organizações, mas também resulta 
em vantagens reais para os consumidores, 
como tarifas mais acessíveis, serviços de 
melhor qualidade e maior oferta de fontes 
renováveis. Em seguida, mas não menos impor-
tante, aparece a sustentabilidade, outra frente 
de destaque no Mercado Livre de Energia. 

Em um momento em que a conscientização 
ambiental é uma prioridade global, a possibi-
lidade de escolher fornecedores de energia 
comprometidos com práticas mais ecológicas 
pressiona as empresas do setor a alinharem 
as suas operações com metas ambientais, 
contribuindo para a construção de um futuro 
mais sustentável. 

Fornecedores que oferecem energia prove-
niente de fontes renováveis, como solar, eólica 
e hidrelétrica, por exemplo, saem na frente na 
busca pelo consumo consciente, que visa liber-
tar o planeta da dependência de combustíveis 
fósseis. Ao promover o uso de fontes renováveis, 
o MLE contribui para a diminuição das emissões 
de gases de efeito estufa, ajudando a atenuar
as mudanças climáticas.

Outro cenário beneficiado pelo Mercado 
Livre de Energia é o contexto econômico. A 

A primeira-dama 
na passarela
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Inovação e economia: este é o ano do 
Mercado Livre de Energia no Brasil

NETmundial+10 divulga programação 
e abre consulta online

@O NETmundial+10, organizado pelo Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (CGI.br), divulgou a programação preliminar do evento, 

que será realizado nos dias 29 e 30 de abril, em São Paulo, com foco 
nos desafios globais para a governança do mundo digital. A organização 
quer ouvir os diferentes stakeholders para a construção de consenso 
e governança democrática sobre este tema e, por isso, disponibiliza 
uma consulta pública, que servirá de base para o desenvolvimento 
da Declaração Final, com recomendações concretas para o futuro do 
ecossistema de governança (https://netmundial.br/).  Leia a 
coluna completa na página 2

Reprodução: https://netmundial.br/News@TI

Negócios em Pauta

Papa Francisco lava e beija pés de detentas 
em cadeia na Itália

O papa Francisco lavou os pés de 12 presidiárias na penitenciária 
feminina de Rebibbia, em Roma, em um dos ritos mais tradicionais 
da Semana Santa, na quinta-feira (28). As detentas eram de nacio-
nalidades diversas e mostraram grande comoção por estar diante de 
Jorge Bergoglio, que, desde o início de seu pontificado, criou o hábito 
de celebrar o rito de lava-pés em cadeias italianas. Com problemas 
de locomoção devido à idade avançada, o Papa de 87 anos desta vez 
não se ajoelhou e permaneceu sentado na cadeira de rodas enquanto 
lavava, enxugava e beijava os pés das presidiárias, muitas das quais 
não seguraram as lágrimas. Francisco também celebrou em Rebibbia 
a homilia “In coena Domini”, a missa de lava-pés, e lembrou que o 
ritual remete à vocação para servir. “Com o lava-pés, Jesus se humilha 
e nos faz entender o que ele disse: ‘Eu não vim para ser servido, mas 
sim para servir’”, afirmou Bergoglio (ANSA).    Leia a coluna 
completa na página 3
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